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RESUMO – A agricultura familiar passa por processo de transição de agricultura convencional para agroecológica. Os processos de viabilização da produção, comercialização e garantia da sustentabilidade têm encontrado forças no sistema cooperativista. O presente estudo objetivou analisar a percepção de produtores, consumidores e dirigentes, na busca por alternativas de sustentabilidade e por solução das dificuldades enfrentadas na produção e comercialização de gêneros alimentícios. Os hortifrutigranjeiros são os gêneros alimentícios mais cultivados, dos quais se destaca as hortaliças. Há mais de três anos, 59,48% dos produtores realizam cultivo agroecológico. Em relação aos entrevistados, 53,92% dos produtores, 48,67% dos consumidores e 40% dos dirigentes declararam que é possível manter o sustento familiar somente com a prática agroecológica, apesar das diversas dificuldades encontradas na produção e comercialização. Dos consumidores entrevistados, 41,1% defendem que a comercialização seja efetuada na sede da própria cooperativa de agricultura familiar, dando ênfase a importância de conhecer a origem dos gêneros alimentícios cultivados. O cooperativismo tem se apresentado como solução para alguns problemas evidenciados; no entanto, continua o êxodo de membros das famílias para o meio urbano, diminuindo a oferta de mão de obra produtiva.
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Introdução
A agricultura familiar tem importante papel social, a qual inclui a relação homem-ambiente e o pensar em processo de transição de agricultura convencional para agroecológica. A solução para as pequenas propriedades consiste na materialização da diversidade e nas estratégias dos sistemas produtivos aliados ao cooperativismo (GUILHOTO et al, 2006). 
Ao sistema cooperativista cabe integrar membros de agricultura familiar, discernir aspectos relevantes e de extrema necessidade em seu meio de subsistência para melhorar a forma de produção e comercialização, viabilizar a produção e garantir a sustentabilidade. 

Produzir alimentos capazes de garantir a produção e comercialização de gêneros alimentícios ambientalmente corretos necessita de fontes alternativas de cultivo e manejo. Nesta perspectiva, a agroecologia como ciência e método, apresenta subsídios capazes de direcionar a produção de alimentos sob a ótica do desenvolvimento produtivo sustentável (CAPORAL, COSTABEBER e PAULUS, 2010).
A importância da agricultura familiar, na produção de alimentos de subsistência e a sua relação com base na agroecologia e o cooperativismo consistiram no objetivo deste estudo na microrregião de Santa Rosa, RS, o qual analisou a percepção de produtores, consumidores e dirigentes, na busca por alternativas de sustentabilidade e por solução das dificuldades enfrentadas na produção e comercialização de gêneros alimentícios.    
Material e Métodos
A microrregião de Santa Rosa /RS, é composta por 13 municípios: Alecrim, Cândido Godói, Independência, Novo Machado, Porto Lucena, Porto Mauá, Porto Vera Cruz, Santa Rosa, Santo Cristo, São José do Inhacorá, Três de Maio, Tucunduva, Tuparendi. Estes municípios estão distribuídos em uma área de 3.451,584 km² e tem uma população de 161.909 habitantes (IBGE, 2013). Participaram do estudo produtores associados de cinco cooperativas de agricultura familiar pertencentes aos municípios desta região, bem como dirigentes das mesmas e consumidores.
Utilizou-se entrevistas semi-estruturadas num total de 466 participantes, todos eles maiores de 18 anos de ambos os sexos: (1) produtores familiares associados à cooperativas de agricultura familiar, com participação de 40% de seus integrantes, 306 produtores; (2) dirigentes de cada cooperativas num total de 10 participantes; (3) consumidores num mínimo de 30, de cada local sede das cooperativas ou ponto de comercialização dos produtos, num total de 150 participantes.

Foram estudadas as cooperativas de agricultura familiar existentes na microrregião, onde os atores sociais foram questionados quanto as formas de sustento, dificuldades enfrentadas e viabilidade de comercialização.
O protocolo da presente pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Bioética da URI- Campus de Erechim, sob nº CAE 08866912.60000.5351. 
A pesquisa teve caráter quali-quantitativo, o aspecto qualitativo de percepção envolveu metodologia de análise de conteúdo (MORAES E GALIAZZI 2011). Esta metodologia consiste em utilizar os dados coletados efetuando-se a unitarização, categorização e captação. O resultado dos dados coletados foram convertidos em porcentagem, analisados e reproduzidos em histograma, com uso do program GraphPad Prism 5.0 (Motulsky, 2007).
Resultados e Discussão
As cinco cooperativas de agricultura familiar da microrregião de Santa Rosa, RS contavam, até o final do estudo, com 762 membros associados. 

De acordo com os dados levantados, os principais gêneros alimentícios produzidos pelos associados são os hortifrutigranjeiros, dos quais se destacaram as hortaliças (Figura 1 a) e como meio secundário (Figura 1 b), os demais produtos que auxiliam na sustentabilidade familiar.
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Figura 1 – Principais gêneros alimentícios produzidos pelos cooperativados. Em (a) gêneros de maior importância e, em (b), gêneros secundários.

Um estudo realizado entre 2002 e 2006, por Rosseti e De Bem (2006), sobre a produção de agroecológicos no RS, tendo como objeto de estudo o cultivo de hortifrutigranjeiros, demonstrou resultados semelhantes aos obtidos no presente estudo. Também Teixeira et al.(2009)  destacaram as hortaliças como os principais gêneros alimentícios  a garantir a sustentabilidade da propriedade rural . 
Apesar de não possuírem a certificação de produtos agroecológicos, as cooperativas estudadas, têm por finalidade coordenar e incentivar a diversificação e a comercialização da produção agroecológica; divulgar e aplicar os princípios do cooperativismo e da sustentabilidade; organizar os produtores e a produção e promover o desenvolvimento social e econômico dos associados. Segundo Radomsky (2013), a certificação torna-se importante, pois garante a qualidade alimentar e a confiabilidade no trabalho do agricultor familiar agroecológico, aglutinando atributos e conhecimentos, respeitando a biodiversidade.
Verificou-se que, 59,48% dos produtores, dizem produzir de forma agroecologicamente há mais de 3 anos e 31,7% não produzem agroecologicamente (Figura 2). A disseminação e o aprendizado desta velha-nova forma de produzir se fazem presentes em vários locais do estado do Rio Grande do Sul tendo referências concretas (CAPORAL e COSTABEBER, 2002).
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Figura 2 - Tempo de cultivo de produtos agroecológico por membros das cooperativas de agricultura familiar da Microrregião Santa Rosa/RS.
Com relação ao sustento familiar, 53,92% dos produtores, 48,67% dos consumidores e 40% dos dirigentes declararam ser possível manter o sustento familiar somente com a prática agroecológica (Figura 3).
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Figura 3 – Capacidade da atividade agroecológica em atender à necessidade de subsistência familiar.
A viabilidade econômica é garantida pela diversidade de espécies cultivadas, lembrando que, para sobreviverem, muitos agricultores familiares dependem de rendas externas, inclusive atuando em atividades não relacionadas à agricultura. A pequena propriedade, muitas vezes, apresenta solo pobre e acidentado, de qualidade inferior, e seus proprietários não têm capital de giro nem acesso ao crédito rural e/ou à assistência técnica (GUANZIROLI e CARDIM, 2000). 

A falta de assistência e de mão de obra (38,46% ), determinados como outros fatores, foram consideradas, pelos atores sociais entrevistados, como as principais dificuldades enfrentadas na produção agroecológica, justificando, de certo modo, o retorno ao sistema convencional (Figura 4).
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Figura 4 – Dificuldades enfrentadas na produção agroecológica de agricultura familiar na microrregião de Santa Rosa, RS.

Dos produtores entrevistados, 26,12% afirmam que a comercialização dos produtos agroecológicos deve ser efetuada em mercados da cidade, 24,63% defendem a comercialização em feiras-livres e 22,39% defendem a venda direta ao consumidor (Figura 5 a). Para Teixeira et al. (2009), o contato direto com o consumidor, por meio de feiras-livres, facilita a troca de informações sobre a necessidade do mercado.
Dos consumidores entrevistados, 41,1% defendem que a comercialização deva ser efetuada na sede da própria cooperativa de agricultura familiar, facilitando o contato entre produtor e consumidor, conhecendo a origem dos gêneros alimentícios cultivados (Figura 5 b). Os consumidores, através da compra direta expressam apoio a economia local estreitando laços com os produtores (DAROLT, 2013). 
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Figura 5 - Viabilidade para a comercialização dos produtos agroecológicos oriundos da agricultura familiar existente na microrregião de Santa Rosa, RS. Em (a), dados coletados com produtores membros das cooperativas de agricultura familiar; em (b), dados coletados com consumidores de gêneros alimentícios oriundos das cooperativas de agricultura família

A estreita relação estabelecida entre produtores e consumidores tem aumentado vínculo de confiança, união e apoio, a qual tem sido demonstrada no momento de compra e venda de produtos.  
Conclusões
Os principais gêneros alimentícios produzidos pelos sujeitos da pesquisa consistem em hortifrutigranjeiros, os quais contribuem para a sustentabilidade da propriedade rural.
No intuito de garantir o sustento familiar, enfrentar dificuldades na produção e viabilizar a comercialização de gêneros alimentícios, grupos de produtores organizaram-se para adquirir forças e permanecer no meio rural. O cooperativismo tem se apresentado como solução para alguns dos problemas evidenciados.  
A falta de mão de obra, de assistência e de incentivo, constatados na região, tem sido motivo de preocupação entre os produtores para o cultivo agroecológico, pois permanece o êxodo rural de membros das famílias, para o meio urbano, em busca de meio de subsistência, trabalho e estudos. A saída do meio rural tem ocasionado a diminuição da mão de obra produtiva.
Cresce a procura por gêneros alimentícios de base agroecologica, oriundos da agricultura familiar, por parte de consumidores.
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